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BOLETIM INFORMATIVO - POMBOS 
 
 
 O pombo doméstico, Columba livia domestica, é uma ave exótica trazida na 

época da colonização do Brasil pelos portugueses e espanhóis como animal de 

estimação. Adaptou-se com facilidade ao ambiente urbano, uma vez que descende de 

aves que tinham o hábito de instalarem-se em buracos nas rochas do Mediterrâneo.  

 Por seu aspecto dócil e frágil, o ser humano passou a conviver com a ave de 

forma amistosa criando inclusive o hábito de atraí-los com comida. Diante disso, os 

pombos hoje constituem uma nova praga urbana, reproduzindo-se e aumentando suas 

colônias, aproveitando-se da facilidade de abrigo em nossas residências e sustentados 

pelo alimento que nós mesmos fornecemos de forma indireta ou não.  

 Conforme a Lei dos Crimes Ambientais, capítulo V, seção I, artigo 32 : “ praticar 

ato de abuso, maus-tratos, ferir ou mutilar animais silvestres, domésticos ou 

domesticados, nativos ou exóticos: ”  procuramos controlar a influência dos pombos 

utilizando produtos repelentes,  instrumentos fixos ou modificações estruturais (telas, 

espículas, fios de nylon, etc) que impeçam o pouso e/ou a instalação permanente nas 

residências e outras edificações. Sugerimos as seguintes medidas de controle 

acrescidos devidamente dos instrumentos acima descritos conforme a necessidade de 

cada imóvel.     

Desfavorecimento do pouso e instalações dos pombos: em relação as casas, 

edifícios  e afins, deverão ser modificadas por uso de telas, espículas, serpentina ou 

coil, madeiramento, pregos ou quaisquer outros materiais que possam ser utilizados 

com esse finalidade, indisponibilizando os locais de pouso e/ou bloqueando possíveis 

entradas. 

 Retirada dos ninhos: para os ninhos velhos e em construção, recomenda-se a 

sua retirada.  

               Limpeza dos dejetos: após a remoção dos ninhos, realizar a limpeza dos 

dejetos dos pombos no local de instalação, porém para tal procedimento, recomenda-

se: utilizar água sanitária ou outros produtos derivados do cloro, sendo importante 

nunca varrer ou realizar limpeza por via seca, evitando assim inspirar os organismos 
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que ficariam suspensos no ar; no momento da limpeza, usar equipamentos de 

segurança como máscaras, luvas, macacão, botas de borracha e capacetes. 

É importante esclarecer que sem os ninhos, normalmente não há problemas com estes 

ácaros e piolhos. São animais muito frágeis que não costumam abandonar o corpo da 

ave para ficar em ambiente que não ofereça um mínimo de segurança e abrigo, logo, a 

presença destes parasitas infestando casas está diretamente ligada à presença de 

ninhos. 

Eliminação de fontes alimentares: não alimentar os pombos. A presença de 

restos alimentares ou o fato próprio de alimentá-los com grãos e/ou pão reforçará em 

cerca de 50% a presença de pombos no local (não sendo alimentados, serão obrigados 

a instalarem-se em locais onde haja comida abundante). 

Devemos sempre procurar eliminar os quatro As que colaboram com 

populações indesejadas como essa: alimento, água, abrigo e acesso. 

 

Prevenção  
 
A permanência de pombos nos centros urbanos está vinculada fortemente à oferta de 

abrigo e alimento que os cidadãos disponibilizam de forma direta ou não. Diariamente, 

são vistas pessoas que oferecem alimento às aves deliberadamente, em praças 

públicas ou mesmo em casa.  

Podem ser considerados exemplos indiretos de oferta de alimento:  

permitindo assim que aves, inclusive pombos, sirvam-se desta fonte de alimento;  

 

centros de distribuição – C.A.s (muito comum em áreas portuárias e empresas 

graneleiras);  

 

crianças em escolas.  
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Em relação ao abrigo, os pombos têm o hábito de utilizar locais com 

facilidade de acesso para construção dos ninhos. Uma das situações mais comuns é 

quando se alojam nos forros das casas, encontrando espaço abundante, tranquilidade 

e proteção contra chuva, frio, sol e também de alguns predadores (aves maiores que 

não conseguem acessar o local). Estes forros, geralmente são ocupados pelos pombos 

quando os telhados e beirais estão em mau estado de conservação. Quando não 

podem se servir de forros, utilizam calhas semi cobertas e largas ou ainda espaços no 

telhado parcialmente cobertos (quando há duas meias águas). Demais situações 

caracterizam-se por pousos temporários, onde as aves empoleiram-se: beirais, tubos 

de coleta de água de chuva, parapeitos de janelas, sacadas, vigas aparentes de 

sustentação. 

É importante salientar que   não somente de  pombos, mas também fezes 

de outras aves e mesmo outros animais (por exemplo, de morcegos, gambás, gatos, 

freqüentando os forros das casas) podem servir para o desenvolvimento de fungos e 

bactérias, colocando os pombos não como transmissores e sim veiculadores das 

doenças como a salmonelose, psitacose, alergias além da histoplasmose e 

criptococose (doenças veiculadas por fungos presentes nas fezes envelhecidas), 

provocando sérios danos à saúde humana. Histoplasmose e Criptococose são ambas 

infecções causadas por inalação de esporos suspensos no ar. É importante saber que 

os agentes causadores destas doenças são respectivamente, fungos dimórficos e 

leveduras saprófitas. Estes agentes se desenvolvem sobre fezes envelhecidas, sob 

condições favoráveis de temperatura, luminosidade, umidade. ( ambientes 

geralmente abrigados de sol, chuva, luz vento ). 

 


